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	Municípios capixabas lideram produção de café

Rita Bridi 

O Espírito Santo se consolida como o segundo produtor nacional de café. Para se ter uma idéia da importância do Estado na cafeicultura nacional basta dizer que, entre os 20 municípios maiores produtores de café, 11 são do Espírito Santo. E o maior produtor nacional de café é o município de Jaguaré, localizado no Norte do Estado. Sua produção, no ano passado, foi de 24,840 mil toneladas. 

Embora com pequena área territorial – apenas 0,5% do território nacional – e a produção seja de base familiar, o Estado se destaca na produção de café, de mamão, de abacaxi, de ovos de galinha e de codorna, e ainda na produção de madeira destinada à celulose.

Os dados são do levantamento da Produção Agrícola Municipal (PAM) 2003, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O levantamento reúne dados da produção das culturas temporárias e permanentes e da extração vegetal e da silvicultura.

"O café sempre foi, é, e continuará sendo a principal atividade agrícola do Estado", destaca o secretário estadual de Agricultura, Ricardo Ferraço. Ele diz que o capixaba "gosta e tem muito talento para produzir café".

Especiais. E as perspectivas para a cultura são ainda melhores com a ampliação da produção dos cafés especiais, principalmente na região de montanha. A premiação de produtores capixabas nos concursos nacionais e internacionais é um exemplo da acentuada melhoria da qualidade do café capixaba.

Ferraço explica que o ciclo favorável que vivencia a agricultura brasileira é também realidade no Espírito Santo. Além da boa posição dos municípios capixabas na produção de café, há que se destacar a diversificação da produção agrícola do Estado, como o crescimento da fruticultura.

Culturas que não são ainda pesquisadas pelo IBGE como tomate, morango e coco são bem desenvolvidas no Estado. Outras que são pesquisadas e que ainda não estão em destaque no Estado começam a ganhar espaço. Como exemplo, pode-se citar a produção de manga, de banana e de citros (laranja e limão).

Os números divulgados pelo IBGE, lembra o secretário, refletem também a qualidade e a competitividade da nossa produção agrícola. "Os nossos agricultores familiares estão demonstrando que são empreendedores. Eles estão saindo da agricultura de subsistência para o empresariado rural", enfatiza.

Ferraço lembra ainda que, diferente de outros Estados, os indicadores referentes ao Espírito Santo são resultado basicamente do trabalho da agricultura familiar. "Isso demonstra que a pequena propriedade é sustentável".

Madeira. O Espírito Santo é destaque também na silvicultura, mais especificamente na produção de madeira em tora para a fabricação de celulose. No ranking nacional, ficou na quarta colocação, com a produção de 4,776 milhões de metros cúbicos de toras de eucalipto, consumidas basicamente pela Aracruz Celulose.

Os maiores produtores de eucalipto, a matéria-prima para a celulose são Conceição da Barra, com 1,6 milhão de m3; Aracruz, com 1,197 milhão de m3; e São Mateus, com 1,097 milhão de m3. Todos estão localizados na Região Norte. A Bahia é o principal produtor de madeira para celulose, seguido de São Paulo, Paraná e Santa Catarina.

O NÚMERO: 24,8 mil t 
É a produção anual de café conilon em Jaguaré. Levantamento indica que o município é o maior produtor de café do país. Entre os 20 maiores do país, 11 municípios são do Espírito Santo


